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A Chefia

Cada vez se assentua mais a

' decadencia do systhema constitu-

cional. Na differenciaçào e organi-

sação dos partidos politicos esta

um dos mais poderosos elemen-

tos de vnla d'cste regimen; mas é

absolutamente ¡ndisptmsavel, que

os partidos tenham ideas proprias,

diversas uns dos outros. para que

se possa dar a rotação constitucio-

nal.

Logo que qualquer partido

deixe de terpor lemma um princi-

pio, um conjuncto de ideas cara-

cteristicas e as ambições pesso:›es.

os caprichos pueris de cada poli-

tico comecem a exercer demasia-

da influencia, esse modo de vida

politica transmitte-se aos adversa-

rios. Desvirtuados os partidos,

principiam os accordqs imunes.

vergonhosos'jas trocas vis, que fa-

zem olhar com verdadeiro nojo a

alta politica. Se os chefes accor-

dam. os partidarios_ e ossoldados

trocam* a sua influencia, vendem-

se. porque o exemplo lhes vem

d'alto--a dinerenca de posição não

pode inñuir no modo de julgar as

acções.

Depois de celebrados os pri-

meiros accordos, a politica portu-

gneza apresenta um aspecto ver-

dadeiramente desolador. A nrme-

za e rigidez dos principios foram

-inteiramente supplautados pelas

conveniencias pessoaes. E por isso

se vê o oyo_ ,cahir demais emais

noindí ereutismo, por isso se ve

ue, quando no parlamonto se

iscutem asquestões vitaes para

nós. o povo descuidar completa-

mente os debates, encolher os

hombres em signal de aborreci-

mento

A uma sociedade politica que

se acha em tal estado, tanto pode

convir o absolntismo. como o regi-

mem constitucional ou a democra-

› cia. O constitucionalisimi vive por-

que para implantar qualquer dos

outros rogimons serig necessario

lazer abalar o reino com uma rc-

solução, e é precisamente para isto

que o povo naoestá. A inililferen-

ça a favoravel ao statnquo.

Neste periodo d'absoluta ln-

dill'erença procura o partido rege-

nerador eleger um chefe. Che-

gou até a escolhcl-o nomeando A n-

tonio de Serpa Pimentel. Mas como

o part.do regenerador, se acha

attacad'o do virus que põe em che-

que a politica geral, ahi as am-

bições possoaes levantaram-se e,

oque é mais, encontraram eccho

no partido, preparando-lhe uma

scisão importante.

Se o partido rogenorador l'- sse

governado pelos principios que o

tem feito desempenhar papel tão

importante na nossa historia con-

temporanea; se o partido regene-

radnr fosse hoje um partido na

verdadeira e rigorosa percepção de

palavra, as cisõrs não seriam tão

aggravadas como litrnt.,sl_Úo. Esco-

lhido o chefe, essa escolha pode-

ria descontenlar a um ou outro

ambicioso que_ trt'ia de se sujeitar

ou abandonar opartido, mas nunca

promover a divisão dielle em

dous .grupos - um de s caracter

avançado, outro de caracter con-

servador.

Do fogo das paixões dos marc-

chaes do partido resulta a falta

d'unidade, que seria absolutamen-

te nesccsaria no momento actual

para derrubar o ministerio. quando

politicamente couviesse..

E contudo ao lado dos more-

chares estão, principalmente pela

província, milhares d'homeus es-

perando o momento de quebrar o

jugo ferreo que o ministerio por

mein dos seus delgados adminis-

tractivos lhes lançou: e ao lado dos

ntarechaes, pc irem. observando cs-

sas questiunculas vergonhosas es-

tão homens sonsatos que ainda

tem crenças mas que sentem es-

vair-se-lhes o ardor da lucta.

Os accordos produziram a ¡n-

differença, a indilferenca deu

logar a que as ambições pessoaes

,se expandissem mais largamente,

e desambições resulta o estado de

esphaccllamento de um partido

politico importante. ou pelo menus

a diminuição da sun antiga força.

WM**

imposto do pescado

No projecto de lei 'apresenta-

do pelo sm'. Dias Ferreira na ses-

são da camara dos deputados de

3l de maio do corrente anne esta-

belece se no artigo l.°- que do

producto do pescado se devem

deduzir duas terças partes, uma

para despezas dos apparclhos, e

outros para dcspezas do lanço e

tiragem da rede, reputando-se

producto liquido só a terça parte

do restante para o effeito do im-

posto: e o artigo 2.” determina que

o imposto nunca poderá exceder

a t3 l7,, sobre a materia collecta-

vel.

Desde D. Diniz. os nossos go-

vernos teem sempre querido re-

gular este imposto, tornando-o

menos vexatorio: mas, promulga-

da nova lei. encontra-se-lhe sem-

pre deñciencias que a tornam ab-

surda.

Está n'este caso o projecto do

snr. Dias Ferreira. que em nada

se harmonisa com o esplendido re-

latorio que a precede.

No relatorio diz o sat'. Dias

Ferreira, depois de expor as criti-

cas circumstancias da classc pisca-

turia. que e absurdo fazer pagar o

imposto do lanço qui; não chega

para cobrir as despczas feitas. Ha

muitas occasiões, continua o au-

ctor, em que o peScador depois de

arriscar a vida não tira o sufñcien-

te para pagar aos bois que arras-

tam as redes, em quo as mesmas

redes apparecem rotas; e depois

ainda do producto bruto se teem

de tirar o imposto do pescado.

Parece que depois de expostas

estas ideas se deveria seguir co-

mo conclusão um :trllgc em que

se isentassa do imposto o _producto

que não altingisse uma certa quan-

tia calculada em relação ao impor-

te das despezas feitas'em cada lau-

ço, por exemplo: 305000 reis.

ra mais equitatlvo pagar-se

sómente do que fosse verdadeira-

mente o producto liquido.

Um exemplo para esclarecer

esta doutrina: Uma companha faz

de lanço 38000 reis. Pelo projecto

do sur. Dias Ferreira teremos a

deduzir '113000 reis. para despe-

zas de lanço e 1,5000 reis para

despezas dos apparelhos, do res-

tante pagar-se-ha ao Estado. 0

absurdo esta em se suppor que se

façam despezas d'apparelhos, em

Cada lance. no valor de “$000 reis

quando se fazem ddspezas muito

superiores. e mais despezas se fa-

zem ainda como arrastar as redes.

O absurdo permanece ainda desde

que se supponba um lanço muito

superionpnr exemplo de 3003000

reis. Deduzem-se 1003000 reis

para apparolbos e outros lOOsOOO

reis para despezas d'arrastar. Evi-

dentemente que se não gasta tanto.

As despezas tanto d'arrastar,

como as dos apparelhos perma-

necem ordinariamente“a's “mesmas.

quer o resultado seja muito, quer

pouco. Sd o estado do mar ou do

tempo ahi pode influir, mas isso

não se preve.

O projecto do snr. Dias Ferreira

tem apenas uma vantagem sobre

a lei existente-a diminuição do

imposto. Em vez de se deduzirem

as duas terças partes na materia

collectnal poder-se-hia simplificar

a questão deduzindo duas terças

partes no impesto o que valde o

mesmo. Recahindo 6 °/,, sobre a

3.' parte da materia collectavel

equivale a 2 °/_, sobre o producto

bruto.

Este projecto, pois, além de

sor pouco oquitativo, está em ma-

nifesta contradiccão com o relato-

rio quo o precede e accompanha.

,

Administração Municipal

III

Castiguem-se os homens com as

suas proprias palavras e ahi esta

a maior vingança a tirar pé o

principio que havemos de seguir

ao tratarmos d'cste assumpto.

Que grito enorme era o dos

actnaes vereadores quando a

camara transarta recebia o forneci-

mento do petroleo sem previamen-

to ter procedido á arremataçãol

Uma irregularidade assim

somente poderia, diziam, encobrir

intenções criminosos. havia, decer-

to, logro para o municipio. E isto

dissese uma. duas, tres vezes,

sempre e sempre. procurando

radical' bem no povo a ideia da

mà administração.

Vencido a cacetea eleição, os

actuacs vereadores tomaram pos-

se e nem mais se lembraram das

suas antigas apostrophes; não se

lembraram das arrumei-ações tão

instantcmente pedidas.

Logo appareceram fornecedo-

res. Em vez de um. dois. Foi um

dos proprios vereadores que. sem

a tal arrematação, sc prOpoz foi“"

necer o petroleo. mas outro tam-

bem se lembrou do pne. Para que

não guerreassem partiram a du vida

ao meio. tal como se fa7. nas ferias.

e não sabemos se tambem se bcbcn

0 albergue.

A ganancia do lucro. o immen-

so desejo de comer appareceo

aqui bem visivel como apparece

em todas os actos posteriores da

camara do cacete.

Para cada ganhosinho ha sem-

pre muitos pretendentes. e para o

obterem allegam serviços presta-

dos em favor do bando.

Como no fornecimento do

petroleo, os actuaes vereadores

pensavam encontrar na adminis-

tração camararia uma mina int-.xgo-

tavel que poderiam explorar a von-

tade. Por isso trabalharam inces-

santemente, perpretando crimes

inaudiios e rojando pela lama dos

insultos e das calumnas.

Erantmuitos os pedintes solirc-

gos e depois de expulsos, os

empregados para anichar os sol-

dados do cacete. arremessaram-se

no caminho dos despredicios que

deu em resulta achar-se agora a

camara sem meios alguns para

prover as necessidades do con-

celbo.

Ah¡ mesmo esta a prova da

maior inepcia dos actuaes vereado-

res. Entraram para a camara

sobrecarregados de compromis-

SUS; como foram as estradas de

Esmoriz. de S. Vicente, e da Ma-

rinha. de Cortegaca o outras. e se-

rão incapazes de os cumprirem

porque a receita nem sequer da

para a despeza ordinaria. D'este

modo respondem brilhante-mente

às calumnias que propalarnrn.

A camara transacta adminis-

trava mal.mas fazia melhoramen-

tos, cumpnoha estradas, a receita

votada chegava até ao üm doanno

e provinha a todas as necessidades

do concelho. agora nem melhora-

mentos nom outra eousa onde

se veja empregado o dinheiro do

municipio com a excepção porem

da compostura dos telhados da

eschola do Conde Ferreira. Chega

a ser uma verdadeira irrisãol

E depois fazem alarde de publi-

car os seus actos. mas ainda não

disseram quanto recebeu o Cunha,

o Mello, o Frederico, o Larangeira

e tantos outros que prestaram

serviços.

Quanto engolir-iam essas boc-

cas. Se a fome etantal

CB'O

LETRAS E LERIAS

 

RISCOS

O Eclipscm-Impossivcll

 

Os grandes scelerados só ap-

parccem nos periodos críticos que

a sociedade de vez em quando atra-

vessa. Ah¡ manifesta-se então todo

o seu espirito de maldade. Mas

quando a serenidade volta, quan-

do todos aborrecidos entram no-

vamente na vida pacata, os ma-

landros verdadeiramente maus es-

condem-se.

Terminada a tempestade no

mar, sobre as ondas tica apenas

d'onde a onde um monticnlo de

escumalha que navega ao sabor

do vento-são os residuos do que

foi grandemente mao.

E assim por alii ficaram umas

pequenitos coisas que as vezes de

quando em quando. dão um pe-

queno signal de si escabujnndo

necedades.

O Placo e o Berlengas ecli-

psaram-se, fugiram do convivio

da troupe. Nem um pequeno s¡-

gnal recorda que esses politicos

vivam ainda. Depois de prepreta-

dos os crimes não teem mais pa-

pel algum a desempenhar no meio

da sociedade que os sotIreu por-

que os não podia esmagar-de-

sappareceram com os remorsos

no fundo da alma. aborrecidos de

s¡ e dos outros. Fizeram mal por

espirito do mal.

Só o bando reconhecia o pres-

timo d'elles para organisar planos

d'altaques. por isso ninguem mais

deu pela falta. Um d'elles exerce-

ra em tempo a clinica e fera mei

dico, depois traustornou-se e, per-

dida a confiança, ninguem mais o

chamou, perderase completa-

mente e seria capaz de. salvaguar-

dando-se com os remedios, so

vingar valentemenlo d'um inimi-

go. 0 outro fora sempre nullo e

incapaz de conceber uma idea, a

não ser no capitulo das arruaças

ou da campanha das bombas chi-

nezas, dc resto inchada e imperti-

nente.

O eclipse total não se fez, pois,

sentir. Apesar de ser bem visivel

ninguem pensou em observal-o.

Os grandes scelerados eclipsam-

se assim--inditfcrentemente.

Berlengas, é triste veres-te

assim votado :l margem. como

qualquer hurro lazarento: és' ver-

dadeiramente infeliz, e eu deseja-

ria que o fosses bem menos.

 

E's impossivel. Be r lengas.

queixas-te amargamente dos pes-

simos resultados que obteus da

politica, e não ves que elles são

perfeitamente justos.

Quando a tua imaginação con-

segue desligar-se da corrente dou-

rada de phantasias com que a tens

prendido, a razao gritar-te-ha és

impossivel. Impossivel porque não

comprehendes-te a vereda errada
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que ias seguindo e que fatalmen-

te te havia de sepultar no abysmo

em que ora te encontras.

Perdido pelas façanhas crimi-

nosas dos teus, e-te impossivel

estar no convivio da gente do bem.

E eu penso as vezes que estas

pagando os crimes d'uma geração

inteira que impunemente atraves-

sou a vida, perprélando os maio'

res'crimes. E eu penso às vezes

que tu'. tenro rebento dos Berlen-

gas'antigo's, expias o assassinato

do pobre João Carvoeira apuuha-

lado e o roubo dos extensos ter-

renos da Estrumada: porque o

ultimo Berlengas apodrecendo

n'uma enxerga vil, gangrenado

pelos remorsos não pagou a gran-

de divida a sociedade que o sup-

portou durante muitos annos, que

temendo o punhal lendario e o ca-

cete conhecido apresentava o di-

nheiro com que ellc Susti'ntava as

amantes.

Impossivel, Berlengas, impos-

sivel, a sociedade ficar sem uma

reparação, um exemplo para pôr

cobroe futuros desmandos, a cri-

mes terriveis; e o exemplo que

estas dando e bastante. frnr-tiñean-

te.

Quem diria que tu, o hereje.

o atheu confesso ainda havias de

procuraro temploe ahi, de joelhos

e livro aberto. mostrar á multidão

que ainda sabias orar deante do

bezerro d'ouro? quem havia de

dizer tal l E' qua o ultimo Berlen-

gas. quando viu approximarem-se

os ultimos dias da sua ma e es-

farrapada existencia tambem se

introduzia pela casa dos que ou-

tro'ora espancára para pedir os

cobras com que to, Berlengas

d'hoje, havias de te formar, ar-

ranjar o diploma para pagar essa

enorme divida que teu pae con-

trahiu para com os habitantes

d'esta laboriosa villa.

E apesar das tuas orações foste

cudilhado, o bezerro d'ouro não

ouviu immediatamente as tuas

preces e tu abandonaste o templo

descrente de que a hypocresia po-

desse dar alguns resultados.

Ora sinceramente, Berlengas,

ora, porque a oração ente indis-

pensavel para a regeneração da

tua alma envelecida no crime. Se

não tiras-te resultado do bezerro

d'ouro pode bem ser que Deus se

amercie de ti, que te tomas-te

desde ha muito impossivel para

poder viver entre os que te so-

correram quando tinhas fome e

aos quaes pegas-te vilmente.

Ora Bertongas, ora. porque a

oração é bem necessaria aos infeli-

Zes como tu.

Ismael.

 

'FÓLÉE'I'IM'

LISBOA EM FLAGRANTE

morri-dis NA si;

Anoitecia. O nordeste sibilava

impetuoso pelas gargantas dos ar-

ruamentos; e na penumbra esfo-

maçada do crepuscnlo pairava um

como que retraimeuto das coisas,

uma revoada de desconforto, uma

hostilidade de gelo.

Ao dobrar a esquina da Magle-

na, divisei logo na frente. severa

e magestosa, a Sé, recortando a

sua immensidade negra e massiça

 

no pardo friorento da atmosphera. W

Aquella architectura quadrada .e

imponente, sóbria de linhas, uni-

forme, opaca, avolumava-se extra- w

ordinariamente no escuro da noite,

e o'seu monstruoso perfil como

O Povo d'Ovar

  

  

   

  

   

          

   
   

    

 

  

           

    

   
  

 

   

 

ESCALPELLANDO

Carga d'OssosÍ

“

assim como pensas.

emendar-te. Reages quando te

dizem as verdades, porque não

podes responder a ellas, e bem

sabes que fazes mal. Se te emen-

dasscs eu drixar-te-ia, porque eu

Espectro justiceiro apenas procuro

regenerar os individuos, applicanv

(lo-lhes a penalidade que a lei não

pode applicar por não haver teste-

munhas dos crimes.

E lembra-te de que eu ainda

não fallei das enormes contas dos

reaes que apresentas e dos reaes

que pretendes roubar. Mas isso

que admira-se roulJas-te tua

mãe, se roubos-te tua irmã, e im-

possivel que não roubes os extra-

nhos.

E' sina tua proscguir na sen-

da do crime. da crapnla e do rou-

bo, nada ha que te possa fazer

desviar d'ella. 0 destino tem de

comprinse e quem sabe se estará

destinada para o tim da tua vidaa

cadeia? Sempre o teu fadario.

como eu cumprirei ojdever que

me está imposto-castigar os maus.

A's vezes. Carga d”Ossos,

chegas a ser ridicqu no furor das

tuas vingancas. Nomeastea crean-

ço para prender. e não sabes que

ha um meio bom para fazer mal-

lograr esse plano torpe _o riso.

Andaste aterefado a fazer umas

compras dando lucro, espalhaste

umas intrigas para derrubar um

homem e elle riu-se de ti, como

eu me ri dos teus planos.

Se em roubos és forte, em

vinganças és I'raCo.

Nem os inSUItos que mandas-

te jogar pela geutalha avinhada a'

quem pagaste. produziram resul-

tado, nem as intrigas agora fructi-

ficam. Podes eom'as libras falsas

mandar assassinar em qualquer es-

quina os teus inimigos, podes man-

dar saltear as casas. mas o Espec-

tro gritará sempre mostrando ao

povo quem tu és.

Eas vietimas hão~de um dia

juntar-se para fazerem um côro

de lagrimas. e ellos, rotas. em

quanto tu, rico. pedirão a Deus a

condemnação do malvado que tem

_É_

que crescia, crescia. . . a escalaro

other, n'uma ancia epica de Titan.

Tinha o quer que fosse de sym-

holico e sagrado aquella montanha

descommunal de pedra, sobre cuja

epiderme descalabrada os seculos

têem deixado longamente verter o

carvão dos seus detrictos. O pro'-

fundo portal gothico incendiava-se

n'um clarão bravo de fornalha,

n'uma grande irradiação lumino-

sa que vinha do interior. O vasto

escadoz do adro afogada soh um

oceano movediço de populacho,

que ia e vinha, ninma larga ancie-

dade domingueira.

Havia compressões fortissi-

mas. peuetrações de cotovelos pe-

las falsas costellas. bellicões fer.

reados breijeiramente, longas ap-

proximações pouco decentes, lour-

l out-es amarrotadas, apenas de

mãos, supplícios de callos, impre-

cações, asphyxias.

- Um alto bt'ouhoha festeiro ele-

 

Dcixa-me. Espectro. Eu vou como

a folha. de rosa ao meu destino.

Carga d'Ossos, domingo dizias

tu na Praça que me havias de ma-

tar, que havias de vingar-te de

mim. Loucura. Carga d' Ossos, ver-

dadeira loucura! Bem sabes queo

Espectro esta livre de quaesquer

ameaças. que te não podes vingar

E's reniteutc, não procuras

   

 

    

 

enriquecido a sombra do su nr dos

pobres que trabalham-que _tem

explorado os ignorantes e tem'

abusado da confiança dos bondo

sos e dos inoxperieutes.

Cargad'Ossos, tens sido um

ladrão, és um ladrão e serás um

ladrão, porque é esse o teu des-

tino, mas eu não te deixarei.

Espectro.

m

Novidades
r __.__-

  

RESPONDENDO.-An-

gelo Ferreira fez no districto de

Aveiro o seu grande estle de fra-

de bernardo. com gestos farinhei-

ros e voz aguardenlada:

_cVedet

A nossa terra vao sepultar-se

eternamente sob o vulcão estron-

doso do microbio Ovarense.

Que Deus se amerecie do

cost»-

Ah l l l. . .

Philosophemos.

Ha o Ovarense.

O Ovarense é um microbio.

0 microbio é um ser vivo im-

perceptível, como oatmnod'aqoel-

le celebre professor de Coimbra.

Este ser microscopia tem um

vulcão estrondoso.

O vulcão deve ter cratera.

N'esta cratera hade sepultar-

se tarde a nossa terra.

Logo. . .

A nossa terra deverá ser uma

expressão figurada que querer-a

significar-a massa parda do mi-

CTOCUpltHlO bernardo e esta massa

deve ser coisa infinitamente pe-

quena.

› (Ovarenae n,° 66).

Festividades. - O mez

passado, o mez das festas. passou-

se sem que tenhamos a lamentar

muiios desgostos.

No domingo festejam-se. no

lugar da Ponte Nova a Senhora do

Soccorro, e logo na quarta-feira o

S. Pedro. Descrevendo uma feste-

vidade estão descriptas todos as

outras: não lia n'ellas variedade,

a não ser a differença do local que

faz com que os arraiaes, quer na

vespera de noute, quer na tarde

do dia em que o santo é festejado

a concorrencia seja maior ou me-

nor.

De¡ordens.-Qoaria-feira

a neute principio de desordem na

rua d'Arruella, proximo a traves-

sa do Seixal.

_Sexta feira desordem entre

Manoel Porteira e Francisco de Pi-

nho, no Largo do Hospital, por

m

vava-se d'este oceano doido: um

cheiro relentado a crassas secre-

ções nauseava; e lá iam sobrena-

dando,-camhaleaudo no apertão.

mas avançando sempre.--uma ca-

pota de plumas encarnados, uma

creancita sobre uns hombres. uma

sobrinha, uma bengala, um braço

com um chapeu alto.

Colhido pela onda, subi e en-

trei.

As tres naves do templo regurgi-

tavam de gente.Uma enorme mul-

tidão irrequieta. viva, patusca,ba-

rulhenta. agitava-se ali. Sentia-se

um marulhar de vozes intensissi-

mo. que a resouancia das aboba-

das augmentava ainda. .torres de

luz doirada e quente lnundavam

toda aquella amplidão. Lembrou-

me o Colyseu,em outubro, na noite

da reapurição da companhia Diaz.

Uma grande pompa thea-

tral.

reçumava de tudo aquillo. Os ren-

 

   

   

 

  

 

  

questões de pagamento dos bollos

que o primeiro fizera por encom-

menda de Francisco de Pinho pa-

ra a festividade de S. Pedro. Não

houve ferimentos importantes. Ma-

noel Craveira, o Parteira, quei-

xou-se ao poder judicial da co-

marca.

Passam-Na costa do Fura-

donro foi abudantissima a pesca

durante a semana finda. Cam-

panhas houve que fizeram de um

lanço a quantia de 3503000 rels e

mais ainda.

Na quinta-feira chegou o preço

da sardinha a 200 reis o milheiro

e alguma d'ella deteriorou-se em

virtude do muito calor e por l'alta

de haver quem a conduzisse do

local em que era vendida para os

depositos.

Só este nuno se tem reconhe-

cido a falta de pessoal para a

condução da sardinha e o que

prova que vamos progredimto no

sentido de maior luxo.

PartMa.-Partiu para Lis-

boa o nosso amigo Antonio Ber-

nardino d'Oliveira Gomes.

Ao poder judicial.-

Constanos que ainda não fora fe¡-

ta para o poder judicial participa-

pelo

celebre Mineira no dia 24 dejulho

ção dos crimes commettidos

do anno corrente, no lugar de S.

João. Não nos admiramos de que

as authorldades administractivas

que tiveram conhecimento do facto

e que soltaram depoisde um dia

de detenção nas cadeias d'es-

ta Villa, o criminoso, pois que elle

pertence ao bando e entra no

numero das affectos, mas apesar

d'isso esperamos em que 0 poder

judicial proceda.

Não e tão pouco grave o crime

de que se tracta. Mineira depois

de damniticar alguns objectos.

olfeudeu bastante os cabos de

policia que precederam a sua

prisão, achando-se um- d'elles

bastante ferido!

Um zelador à altura.

A lmportancla das mul-

tas. _Domingo passado o Farra

peiro que suppomos ser otIicial da

camara, multou. em 2M) reis uma

pobre mulher que se achava ven-

dendo hortaliça fora do cancelão

da praça. Juntamente com esta

vendedora achavam-se outras que

não foram multadas. Por que

razão se applicaria a multa a esta

e não as outras? Porque se multou

em 240 réis e não em outra qual-

quer quantia? Esta multa entra

nos cofres da camara em virtude

de algum talão entregue á vende-

dera?

Cautella com os officiaes e com

as muletas. ..

os capitães-morou.-

Na secretaria da camara e da

administração do conselho faz-se

:me

ques de lustres doirados. suspen-

sos profusameute dos fechns das

altissimas ogivas, riscavam finas

verticaes. lustrosas e brilhantes,

na macieza marmorea das colum-

nas côr de rOSa; aquentavam le-

vemente de bistre a alvura máte

dos estoques das abobadas remo-

tas; e saltitavam em baixo, em

reverheraçñes metallicas. pela

mésse enorme de todas aquellas

cabeças movediçaes. . . ao paSso

que iam, lá muito ao longe, nas

paredes extremas. desenhar uma

orgia de reflexos opalinos ao lon-

go da semsahoria pacata dos altos

azulejos.

D'uma certa altura do templo

“para deante, 0 recinto da nave

central estava litteralmente regra-

do de bancadas,-a abarrotar de

gente replectas. Tinha havido bi-

lhetes de admissão; creio mesmo

que lugares numeradas. E não

pude utilisar-me de nenhum d'el-

   

   

tudo quanto se quer. all¡ não ha

rei nem roque, desde que foram

invertidos nos cargos de secreta-

rios dous oreanças. Quem lá fôr

pedir qualquer documentos. pode

ter a certeza, de que elle não será

passado logo que não convenha a

qualquer politico da ficção. Res-

ponde~se invariavelmente que ha

muito que fazer.

Veremos se ha meiode pôr co-

bro a estas prepoteocias.

Visitem-Partiu para as cal-

das da Felgueira em visita os ex“”

srs. drs. Manoel Aralla. José

Frederico e Francisi-o Costa. e o

ex.“ snr. Domingos Manoel d'Oli-

veira Aralla.

Fnradouro. - Pouquissi-

mas casas estão ainda alugadas

n'esta nossa praia. Espera-se que

a concorrencia seja inferior a dos

aunos passados.

Dlstrloto do Jul¡ de

paz.--Diz-se que vae ser creado

um districto de juiz de paz com

sede na freguezia de Esmorls, com-

preheodendo as tres freguezias do

norte da comarca-Esuioriz, Cor-

tejaca e Maceda.

A' Cnmara-Deseja-se sa-

ber quaes as providencias toma-

das pela camara a respeito da im-

portaute tomadia feita pelo sur.

Jose Valente Frazão nos baldios

municipaes.

E' um pedido justissimo e que

esperamos nos será satisfeito de-

mais a mais quando temos indica-

do o local em que essa tomadia

foi feita.

«Jornal d'BstaI-rejan.

-Interrompeu por algum tempo

a sua pualicoção este nosso distin-

cto Collega.

Lloença.-Vão brevemen-

te gozar de licença os ea."m srs.

juiz e delegado d'esta comarca.

Acta-Fez, quinta feira,

acto do 5.° Anno juridico o ex.”

sur. Jose Maria de Sã Fernandes.

Foram a Coimbra expressamente

para assistir ao acto de s. ex.' os

nossos dintinctos amigos drs. João

Maria Lopes e Antonio dos Santos

Sobreira que voltaram na sexta-

feira a noute. vindo pela apt-es¡-

vel instancia do Bussaco.

Alenda da maçonaria.

-Pelo que se ve ainda ate hoje

não foi morto pela sociedade

secreta de maçonaria o bem co-

nhecido Lopes José o celebre capi-

tão dos arruaçeiros menores. A

morte. segundo o que os llmona.

das por ahi espalharam fóra Vota-

da em magna sessão da sociedade.

O susto sempre produz muitas

miragnnsl

Trovoada medonha. «-

EscreVem das Pedras Salgadas:

Houve n'estes sitios uma tro-

voada t'ormidavel, acompanhada de

graniso, chegando a cahir pedra

___=

les... porque nào havia bilhetes

na casa.

Fui seguindo a pé. pela nave

da esquerda, ladeando a bancada.

Um pouco acima. um gentil

alleres-alumno, loiro. de luneta,

quasi imberbe, marorciava de a-

mor descaradamente com uma

franzino e macilenta creatura.-

figura de ingenua de capellista,-

a qual lhe enviava dos bancos uns

suspiros muito cantados. nas bo-

chechas da mãe que dormitava.

0 alferes encostava-se ácolumna-

ta,¡ eomumvido, triumphante; e

nos vidros da sua luneta de myo-

pe havia miniaturas muito uitidas

do lnstre fronteira.

Mais acima, um malandrim de

estudante, muito esgrouviado,

havia logrudo 7introduzir-se na

bancada, e fo'l'gava 'de se ver es-

preiuido ferozmente entre uma

adiposo matroua,-de bigode e

chapeu verde,-e uma preta, de  
-
_
-
s
-
n
“
.
\
_
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do tamanho de ovos

nha.

Ograniso era de tal tamanho e

impeiiido com tanta impetuosida-

de, que no Grande Hotel e nos ou-

tros estabelecimentos pertencen-

tes à companhia licaram partidos

cerca de 300 vidros.

Algumas pedras vinham com

tanta vintencia, que muitos vidros

apparecem com um buraco muito

redondo. como se fosse produzido

por uma bala de espingarda.

Os estragos nos campos são

grandes. Na freguezia de Bornes,

fronteira ao estabelecimento das

Pedras Salgadas e onde, em uma

espessa e linda malta de ca rvalhos.

foi feito um picnic quando ha tres_

ou quatro anuos aqui esteve eI-rei

ll. Fernando com a sr.“ condessa

de Edla, os estragos são considera-

bilissimos. ficaram destruídas to-

das as colheitas. e os lavradores..

dignosjã de lastima pela sua mu¡-

ta pobrezz, viram em um momen-

to arrazado o fructo do seu traba-

lho. Na estrada fronteira an hotel

cahiu uma faísca, e consta que at-

,gumas pedras racharam a cabeça

'a uns rapazitos que se não pode-

ram abrigar. 0 enxurro das aguas

vertiginosamente

por entre as montanhaas.

Um Grimm-0 Imparcial,

tie Lisboa, pedia ha dias á impren-

;a periodica para relatar o facto

guinte:

«No alto da serra de Estrella.

;no sitio denominado Corão da

Areia, junto de Loriga d'esta co-

marca, commetteu-se o crime mais

?revoltante. pelas atrocidades de

:que foi acompanhado. N'um logar

ermo, entre duas rochas. appare-

ceu o cadaver d'um individuo que

ainda até hoje não foi reconhecido

apeur da mais diligente investi-

gação das auctoridades judiciaes e

IÚIDÍIJÍSIIBIÍVBS.

Com o seu valioso auxilio. me-

ritorio serviço prestaria _a impren-

sa á justiça dando a maior publi-

'dade aos esclarecimentos que

'demos fornecer. 0 individuo as- _

Ainado trajava collete de case-

“ ira amarella. tinha d'altura IJ“,

.: era de robusta constituição-

lia cabello preto cortado à esco,

“ha, rosto comprido. sobrance-

o pretas, barba da mesma_ côr,

em. curtas. nariz compruio e

' 'oca regular. Apresenta va sobre

rins 3 cicatrizes antigas. Pa-

'a que sua idade devia regular

..ao annos. Nas mãos notaram-

f -lhe callosidades proprias de

ister mechanico.

Com estes singelos elementos

i uma pessoa de familia ou amigo

era desvendar o mystertoso

u que cobre este nefando atten-

_do. Faltava dizer que. a morte

É motivada por hemorragia cere-

3 lproduzida por fortes paula-

sna região occipital».

  

'grande 0 rapaz ria. sentia se

".u exultava; e. dando a toda a

u face viciosa uma expressão

alha, pOz-se de repente a can-

etar o conhecido tercetto doc

i cacto.

Ait tyranna,

Ait magana. . .

Depois, encarando no olhar

' ibundo. que de travez the dar-

java a matrona, emendou mui-

* ' ironico:

-Ail é verdade... hoje e

bibith cantar. Perdão. minha

'horat

Pouco depois. eu chegava ao

zeiro, A' minha esquerda pro-

ndava-se, n'uma penumbra to-

“ impregnada de religiosidade,

e pella-mór,-em cujas balaus-

  

  

de galli-

   

  

    

   

    

       

  

Cadeiras primatas.-

Estão a concurso as seguintes pe-

rantes as camaras municípaes:

Setubal-a de professora de

ensino primario elementar e com-

plementar do sexo feminino. orde-

nado 1803000 reis. A mixta ins-

trucção primaria elementar da fre-

guezia de S. Pedro de Palmella,

ordenado 1503000 reis e as gra-

tificações legaes.

Santo Thyrso -a elementar do

sexo feminino do S. Thyago de

Bougado 4003000 reis e gratifica-

ções.

Evora-a (lc ensino elementar

do sexo masculino de S. Bento do

Matte (Araujo) e do sexofeminino

na freguezia de S. Miguel' de Mo-

chedc, ordenado 1253000 reis e

gratificações.

Felgueiras-a de ensino ele-

mentar para o sexomasculino da

freguezia de Mouse, com o orde-

de 4005000 reis e gratificações. e

sendo provido interinamente com

o de 803000 reis e gratificações.

de desoito dc corrente mez

verno.

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

Brochado.

0 Escrivão,

Antonio Rodrigues do Valle.

O Povo d'Ovar

Soas incertas, e por sentença

anno foi a auctora, mulher,

considerada como unica e uni-

versal herdeira de seu irmão

José d'Oliveira Soares, solteiro,

ausente, em parte incerta, no

Imperio lo Brasil, para, n'essa

qualidade, haver a herança

(l'aqucllc, e por isso 'para que a

mesmo sentença possa. ser exc-

cntada, correm editos de quatro

mezes, a contar do sepumlo an-

nuncio na lolita ofñcial do Go-

0var 9.1 de Junho de '1887.

 

  

 

    

   

  

        

  

  

   

        

  

e gratiücações.

elle aSsassinado e roubado!

bulante.

W

ANNUNCIOÊ .lillllClAES

EXTRACTO

Braga-a de ensino para o Sexo

masculino na freguezia de Parada,

com o ordenado de lãOãOOO reis

Um attentado.-Dois in-

dividuos naluraes de Quadrazas.

concelho de SdangalÍforam ha al-

guns dias a Valverde del Fresno

Comprar tabaco hespanhol para In-

troduzirem em Portugal. Feito o

negocio, foi a um d'elles apprehen-

dida a mercadoria por um hespa-

IIhOI. para garantiu de uma divida;

isto originou uma questão acalora-

da, em quetomou uma parte mm-

to activa o outro quadrazenhn. em

favor do seu companheiro.Pois es-

te defensorjdo companheiro foi por

0 assassino ja se acha preso, e

do aSsassinado consta so terem ap-

parecido a cabeça e sapatos. por-

que os ahuties e cães encarrega-

ram -se de lhe dar sepultura am-

  

(2.“ Publicação

Pelo juizo de direito da co-

marca d'0var, e cartorio do pri-

(78)

 

ARREMATAÇÃO

(2.a Publicação)

No dia 10 de julho proxi-

porta do tri-

bunal judicial desta Comarca

hão de ser arrematadas por

quem mais der acima do preço

da avaliação na execução hy-

que Manoel Jose'

*erreira Coelho, casado, da rua

de Sant'Anna d'esta villa move

contra Manoel Marques, soltei-

ro, sui-jurís. do logar da Eira

Velha, freguezia (le Macedo, as

seguintes propriedades: Uma

terra lavradia com um pedaço

'de matto e pinhal pelo nascen-

mo pelo meio dia á

othecaria

  

  

   

te denominada c a poça d'agua ›

sita no lugar da Carvalheira,

freguezia de Moceda avaliada

em l1005000 reis l

Uma beira de matto e pi-

nhal d nominada «a Barra n si-

ta no lugar da Barra, freguezia

de Macoda avaliada em iii-03

reis.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos do

   

 

   

 

executado.

Ovar, 18 dejunhode 1888.

Verifiquei

meiro ofñcio, correram-se uns

termos, até a final uns outros

d'acção de petição de herança,

  

 

  

  

ale e rhapeu.~os olhos parvos,

oito grande, descommunalmen-

lrarlas alguns raros sacerdotes,

nedios e de escarlate, psalmodea-

vam pachorrentameute. Na fren-

te. sobre o lagedoãdo templo, o

mulherio ajoelhado e sentado lor-

mava uma como alcatifa pittores-

ca.-murada curiosamente por

um semi-círculo de homens em

pe. Ao fundo. no ápice glorioso

d'uma pyramide immensa de tló-

res e de lnmes,--a Hostia sagra-

da.

Tive do d'ella. . . Pareceu-me

constrangida, vexada. tristissuna

de se ver n'aquelle meio tão im-

proprio d'ella. Queria-se n'um am-

hiente humilde. puro e simples

n'um tabernaculo tocando de amor

divino. n'uma gloria toda feita de

luz interior, n'um preseuio de al-

mas;. . . e na sua embaciada pal-

|idez Corria o pranto da nostalgia

d) Sacrario.

em que são jnstiñcantes Maria

da Silva Soares e marido Ma-

noel Soares, residentes na rua

da. Mi .tta, freguezia de Canellas,

comarca d'Estarreja, e justifica-

dns o Ministerio Publico, e pes-

     
  

  

 

'velado, tremebrilhava de indigna-

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(77)

 

0 proprio luzeiro enorme de

todo aquelle throno. erguido ali

como uma apotheose, pareciame'

fraco, descúrado, amarellecido de

despeito... deSpedia um brilho

cão. O brilhantismo cru do gaz

das naxes recuava, por um elfeito

vulgar de optica, a cerca do thro-

no, como se estivesse muito longe

d'ali.

E eu julgue¡ ver na emhacia-

da pallidez da Hostia aquella dul-

rissima e pongentíssima agonia

do ultimo olhar de Cristo, expi-

rando no Calvario.

Algumas beatas, a um ou outro

canto, amart'anhadas e informes,

rezaram alto, muito concentradas.

Rapazinhos, de escarlate e

branco, circulavam com imperti-

nencia. Junto ao altar e nos porti-
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SEMANARIO

gciros. etc.

papel e typo.

plar.

signaturas.

Porto.

rua dos Clerigus 96-Porto.

TREZENA

SÀNTÚ ANTONIO

LI§EBO

Orações adiiptadas pela

Santa Egroja

ANTONIO JOSlÊuDE AL'dElDA

Preço 100 reis

envia-r a sua importancia em

estampilltus

Porto.

___-__J

 

cos, luziam ilragouas e munici-

paes.

Passou. ao tempo. por mim,

surda e colleante como uma cobra,

uma velha pequenina, de mudrilc-

na de seda preta envolvendo-lhe

a cabeca e parte do rosto, discre-

tamente. Approximou-se il'um ho-

mem Iargo e alto.-sobre-tudo cla-

ro, snissa pequuia, calvice adean-

tada. rutilacões de brilhantes no

peitilho. Tocou-lhe levissimamente

no antebraço; o homem iuclinou-

se. Eu ouvi a velha segredar-Ihe:

-Olhe: a rapariga é aquella

que esta ali sentada. ao lado d'a-

quella senhora de corpete de vellu-

do. Tem um grilhão de oiro. . Né?

0 homem eudireitou-se, alon-

gou a vista, examinou demoramen-

te a rapariga; um ar de satisfação

dilatou-lhe os labios, e, reincliuau-

do-se para a velha:

m. . ._.¡I._-__.-___._ _AMM-4..._

Romances _contos_ viagens

_sciencia ao alcance de todos_

curiosidades -anedortas-chara-

das- poesias-artualidades- bio-

graphias- revistas do theatro -

criticas litterarias _ humorismos

_cousas uteis-nmrativas histo-

ricas-»Ieituras de lelIllliI-IHOI'Hl

c religião -ctluracão-progressos

artísticos-mami ilhas da industria

-commcmoraçües patrias-dis-

cripçoes de monumentos_ anti-

gualhas~usos e costumes estran-

Carla numero constara de qua-

tro paginas, a tres coiumn:s, bom

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assipnatura para

0 Porto, é de 15000 iris poranuo,

500 reis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a prm'incias

-lõleOt'éis por anno, 000 reis por

seis mezcs e 300 reis por tresmc-

zcs. Numero avulso. 20 reis: fora

do dia, 40 réis. Annunrios. &Oréis

a linha: i'cpctiçiiesEZOrt'eis. Os <nrc.

assignautes ::usarão u abatimento

de 50 por (2/0 nas suas publicações.

Annuncios de publicações Iittcra-

rias, gratis, mediante um exem-

Aos snrs. rorres¡mmlcntcs na

província alienar-sem a commis-

são do costumo, responsabilisan-

do-se por qualquer numero de as-

Esctipto¡ io c administração -

rua dos Caldeireiros n.' 2250-

'l'ambem se recebem assigne-

turas na Livraria Chardran, Ln-

grm é" Gewelz'aum - successores

 

Thaumaturg'o Lusitano

Pelo correio franco dr. porte a qoum

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, l8 e 20
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TYPOGHAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)
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Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer t 'ahalho con-

cernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

N**

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofíicina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella conserta guar-

da-soes_ e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

 

_Esta bom. Esperem-me logo

la fora. . .

O

Voltei custas para sair.

Ja a meio do templo, chegou-

ine ainda ao ouvido llebilmente o

conhecido tercetto do Boccacio:

A¡ t tyranna,

Ait magana. . .

de envolta com o psalmodear mo-

notono e pachorrenta dos sacer-

dotes de escarlate.

Cá fora, o nordeste sibilava

impetuosamente. Uma fiada de

trens. lanternas accesas, poisava

ao lado. lnstínctivamente. estra-

nhei que algum garoto se não che-

gasse a mim, a perguntar-me:

-Vende a senha?

Extr. Abe¡ Avacío.

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

8
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O Povo 'd*Ovar

 

JMR ALVES

PRAÇA D'OVAR

(JUNTO A0 PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido' de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que lia n'este ge-

nero, _castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de gua'r-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se na'in encontram

em outro estabelecimento, que

vende per preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico. _

Recommenda ás amave1s

leitores, um sortido que llIe clie-

gou de meias de lã de dilfe-

rentes córes, tanto para senlto-

ras cento para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e fachas de meri-

no.

Vende pauno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em fim

espera em breve um grande

sortido ,de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

w

SEGURO

CONTRA 0 RISCO DE FOGO

llllllll'tltlllltl “l'll0lllllilllll“

Capital, 1:000:000(3000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predíoe a 120 re. por 1:l)00§tt00

Idem mobília a 150 rs. n x

Agente em Ovar,

JOÃO ALVES

PRAÇA_
20

ODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens. tintas, vidraça.

molduras e miudeias em

s. JOÃO DE VALLEGA

.Io

 

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'u-

var.

Tem poço e quintal.

b a sta nte s commodos.

boa armação para loja e

já alreguezada.

Para tratar na mes-

_ma n.°' 3, !t e 5.

OVAR

PharIIIacia--Siltteira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgias do Porto.

PONTES
!46

Venda de casa

Vende~se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite.

O VAR

13

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

alem rl'estas uma outra terra

lavradía situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

tl'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que esta, liabililado para

as vender.

OVAR

12

 

Às pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

mílagroso emplasto antipltelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

Balsamo sctlativo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorlteumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, coutosõos e :unollecimento da

espinha dorsal. Frnuxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 15200

reis. '

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as Inolcstias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bnlltas, comicltao, dat tros, ltcrpese

lepra, panno. santas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecção Gueinp

E' esta a unica injecção. que,

sem damno. cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 18000 reis.

Creme dita' dan¡as¡

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e maria, dissipa as sardas, t'ez

crestadas. nodoas, horbnlbas, ros-

to snrabullicnto, rugas, encobre

os signaes das Designs-Preço do

frasco 48200 reis.

Remette-sr. pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cé'go, 15, á Praça

das Flores-Lisboa.

47

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

tinto.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

banco. Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos c Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.",

2.“ e 3.“ classes, por preços

sem competencia, alienan-

(lo-se Comboyo aos passasetros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro. com Manuel Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 49

a 9.3; e em Ovar-'rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Natoria.

9.6

VADE-MECUM

DA '

PIIAInIAcerA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS sms. PEIXOTO & mario

 

1 vol. br. 500 reis¡

Pelo correio franco de porte a

quem onvinr a sua importancia. em

estamptlhea

A, lívraria=CnUzo CUTINHO=.

Rua doa Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

o ItttoII SUCESSO ttrttttttttto

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

verton DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celcbt'e romance procurado

com BXCt'lttTÍOnai interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extraltido o drama actual_-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll. l

Edição illustrada contgravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em S.” illustra-

dos, distribuidos cm fascículos

semanaes de ~l0 folhas de impres~

são de oito paginas cada uma, ou

9 a uma gravura, a -lO réis cada

folha, ou lUO réis Cada fascícqu

pagos no actoda entrega. A obra

completa não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to, mas só se acceitam assipnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos atlean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de oommissão a quem :Inga

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a ti.

  

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono a sua conducta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida á ~

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. de Santo Ildefonso.

4 e B-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_° fnsículo. Enviamqe prospeeton

a quem oe pedir.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

lttltlttltlttimt ttIIttttt
POR

D. M. RAMSEY JOIlNSTON

240 reis

Pelo correio franco de porte

a. quem envtar a sua. importancia,

em estampilhae

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. l8 e 20.

tvol. car. .› . .

PORTO

A Gazeta dos TribzmaesAdmI'-

nistratitros publica-se por serirs

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, alem d'aceordzios de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carâ tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal. jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da assignntura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . 439.00

Por duas series (um anno) 28400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Totta a correspondencia deve

_ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativan - Villa

Real.

_Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

0 devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignanles

A MARTYR
A melhor publicação de Emile

Ricliebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

l)R.\MAS MODERNOS e outros

l.“ parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ ~

3.“ parte, ANJO DA REDEMPÇAU

Filiação ¡Ilustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpltia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGAL HES

10 reis cada. folha, gravura ou chroqu

50 Reis por Semana

DOIS lllllllllES Il CADA ASSIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100¡tt00 em 3 premios para o que re-

ceberão o enr. anaignnntes em tem-

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

meros. V

No ñm de. obra-Um bonito sl-

bum com 2 grandiosos panoramae de

Lisbon sendo um. desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bur-

ra (19 kilometres de distancia.) o ou-

tro é tirado do S. Pedro d'AlcantaI-s,

que abrange a distancia desde a Pe-

nítencíaría e Avenida até ii. margem

sul do Tejo.

Aaligna-ee no esoriptorio da om-

rezn editora Belem & 0.', rundn

ru¡ de Pau. 26. 1.°-Ll¡bon.

Nossa Senhora de Paris

por VICTUII HUGO

Romance hílel'ÍCU illustado Com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctor Hugo. Cheio de episodios sul'-

preltendentcs. tt'uma linguagem

primorusa, a sua leitura eleva o

[10350 espirito as regiões sublimes

do hello c inninola de entltnsías-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

'cut papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou 'IS fascículos em 4.°, eillus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascicnlos semanaes do

32 paginas, ao preço .de too reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que antaria- -

rem qualquer numero de assigne-

turas. não inferior a cinco, e se

resltonsabilísarcm pela distribuí-

ção dos fascículos. a commissao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua

conducta.

'foda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA, CIVILISAÇÃO '

Dl

Eduardo da Costa Santos. editor.

à, Rua de Santo lldefonso, E

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A rcproducção desleal. feita :

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sm'. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta cana editora e pro-

prietarla a lazer uma grande

redurção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTÉLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAI)OS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefacío) Avulso 860-180 tail

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . - 240-120 o

LUIZ na canoas,

notas biogrnphícne av. 400-200 o

SENHORARATTAZZI

1.l odiçio. . . . . . .. av. 160- 60 n

SENHORA RAT'l'AZZI

2.' edição . . . . ... av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bolas e nulla: .-

Notas ti Scbenta du dr.

A: C. Calltsto. . . . av. 60- 80 roll

Notas eo folheto do dr.

A. C. Câllísto. . . . av. 60- 80 n

A Cavallarin da Beben-

tn . . . . . . . . . . . . .. av.100- 50 e

Segunda carga de \cn-

vallario . . . . . . .. av.150- 75 o

Carga. terceira, trepli-

cn no padre. . . . . av.150-- 75 ›

TOM l CULLECÇAO 600 REIS

Todas esta: obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo atleta

no fallecido Ernesto Chnrdron.

LUGAN & GENELIOUX, ¡occu-

MIBBTCIBTÍKOI¡ 96-Portm  


